MENSAGEM DE NATAL ÀS COMUNIDADES AÇORIANAS

Ponta Delgada, Dezembro de 1996
Mensagem de Natal do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

A quadra natalícia que celebramos, proporciona-nos, todos os anos, uma reflexão serena sobre os problemas da Vida, da Família e da Humanidade.

Junto ao Presépio Rústico, tocado de simplicidade, a capacidade das pessoas em acreditar, ter fé e esperança, é sempre estimulada. É como se uma influência insuperável nos envolvesse, permanecendo à nossa volta como mensagens de paz e dos prazeres da filantropia. 

Quem não se sente outro, na Noite de Natal? Mesmo quando a alegria de viver, de renascer, ou de recomeçar, se mistura com a nostalgia das saudades e com o desconforto das dificuldades da nossa vida.

Num momento, olhamos sempre em redor: infelizmente, chocamos com formas de injustiça e egoísmo, com a guerra, a tirania, a desumanização e a pobreza em larga escala, que persistem ou se expandem dolorosamente.

Nos Açores, com as intempéries que se abateram nos últimos dias, muitas pessoas e famílias ficaram privadas do conforto e da tranquilidade de que dispunham, e de bens, que, em muitos casos, foram obtidos com muito sacrifício ao longo de uma vida de trabalho.

Para eles dirijo uma palavra amiga e solidária, garantindo-lhes o melhor empenhamento dos serviços públicos regionais no apoio à reconstituição dos seus haveres, dos seus lares, ou das suas actividades de subsistência. A todos os cidadãos anónimos, amigos e vizinhos dos que mais sofreram, bem como às muitas instituições particulares que se envolveram voluntariamente na ajuda a todos os afectados, agradeço o exemplo que, mais uma vez, deram de capacidade de resistência à adversidade e de entreajuda do povo açoriano.

O Natal deve estimular o nosso desejo de sermos felizes, e todos sabemos, no Mundo de hoje, que a nossa felicidade está cada vez mais dependente da felicidade dos outros. Também por essa razão, devemos aperfeiçoar a nossa disponibilidade para servir os que necessitam do nosso conforto espiritual e material.

Apelar à Tolerância e à Solidariedade, é a síntese da minha Mensagem de Natal, que dirijo a todos os açorianos residentes nos Açores, ou espalhados pelo Mundo, nos Estados Unidos da América, no Canadá, no Brasil, nas Bermudas ou na Europa.

Faço-o em nome do VII Governo Regional, de cujos membros sou testemunho da nossa grande vontade de honrar os Açores e servir os Açorianos.

Um Bom Natal e Festas Felizes.
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